
À LA CARTE 

Vera Ribeiro de Carvalho 

 

   NOSSA HISTÓRIA EM QUADRINHOS – ÚLTIMA PARTE 

 

Na semana passada, fui contando em quadrinhos partes resumidíssimas de nossa história... 

Seguem a continuação e o final (se é que posso falar em final...). 

 

 

 
... E a vida foi seguindo... De vez em quando, uma diversão... 

 

 

 
Então, vieram os filhos... 



 
Aí vieram os netos... 

 

 

 
E veio Guaratuba... 

 



 
... vieram os amigos... 

 

 

 

 
... mais amigos... 

 

 

 



 

 
... e mais... e mais... e mais... Tantos tão queridos ficaram de fora... de uns eu não tenho 

fotos... de qualquer forma... não caberiam TODOS... infelizmente!!! Perdão! 

 

 

 

 
 

 



 

 
Então chegou a vez das viagens... 

 

 

 
Não faltaram encontros de família... 



 

 
Mas o tempo... ah! O Tempo!! 

 

 

 
 

 

 



 
 

Quando sinto saudades de você... de dia eu olho para o céu e vejo você nas nuvens... 

 

 

 

 
                          

 Decerto me ajudarão: Deus, Família, Amigos, o Mar... 

 

 

 



 
 

Há algumas semanas fiz um apelo no face, conclamando os alunos, ex-alunos, amigos e parentes a me 

ajudarem em homenagens para o “velho mestre”, contando uma ou mais  daquelas passagens com ele em sala de 

aula, ou na vida, que tantos me contaram nos últimos dias. Fiquei surpresa com o retorno! Em apenas dois dias 

chegaram-me 21 depoimentos! E continuam chegando! Puxa! Gratidão é a palavra! Então, a partir de 12/03, e até 

enquanto durar o recebimento dessas passagens, começa a sessão para “o MESTRE, com carinho”... 
 

Segue o depoimento de uma grande amiga minha... Vera Lucia Alves Godoi (surpreendente! Nem sei se 

eu soube... rsrsrs!) 

 

 
 

Tenho dois depoimentos para contribuir. Quando eu estava fazendo faculdade, o professor 

Wanderley chegou no ônibus e perguntou quem é que estava fazendo Letras. Eu era a única! Ele falou 

assim: “Amanhã você precisa ir trabalhar. 

Tinha que fazer a substituição do Eronides, que havia saído do PREMEN II. Eu disse que não 

queria, que eu não sabia, mas ele me incentivou... no outro dia ligou e me forçou a pegar as aulas. 

Então é um agradecimento que tenho que fazer a ele por todos esses anos que eu consegui fazer tudo o 

que estava ao meu alcance e meu coração. Graças a ele! 

 

O segundo depoimento foi uma vez em que ele me socorreu num momento de mu8ta 

necessidade, de muita angústia. Eu fiquei doente e a minha situação financeira estava bem difícil. Ele 

ficou sabendo, me procurou, me emprestou aquele cartãozinho do IPÊ, falou com o médico e eu 

consegui fazer todos os exames e tratamento com a carteirinha dele. Então é outro agradecimento que 



eu tenho que fazer, que eu jamais esquecerei – que num momento de muita necessidade ele me 

estendeu a mão. 

Só quero desejar agora que ele descanse em paz e que vocês da família possam cada vez mais 

sentir orgulho de tanta coisa linda que ele fez por nós. 
 

 
 

 
 

 
 

“Tenderam”? rsrsrs! Mandem suas dúvidas! 

 

 



 
Como presidente que sou, da Associação Goioerense de Pioneiros, há tempos eu pensava em 

algo que falasse deles... de fatos que os envolvessem... de histórias acontecidas em Goioerê... 

Então pedi a alguns amigos que contassem algo engraçado... ou inusitado... ou marcante... enfim, 

algo que ele vivenciaram aqui na cidade (ou não! rsrsrs! Explico: a maioria dos casos que aqui serão 

narrados realmente aconteceu... mas... não dá para colocar “as mãos no fogo” em todos!). 

Recorri também a alguns livros já editados por goioerenses ou moradores pioneiros – com a 

devida autorização deles mesmos (ou da família). 

Espero que se divirtam! E estou aberta a qualquer de vocês que queiram também dar a sua 

contribuição! 

 

ENCONTRO PARA A VIDA TODA... 

 

Novamente a amiga Leony Cionek dá sua contribuição, pelo livro “Entre Belos e Aventureiros” 

 

 
 

Nos primeiros dias que chegamos, veio nos visitar a família Cionek, ou uma pequena parte 

dela: Bruno, Cecília, sua filha e Aleixo. A partir desse dia, o b elo rapaz Aleixo sempre vinha bater 

papo com meu pai, aparentemente sem nenhum interesse. Nos finais de semana ele nos levava de jipe 

para rever os amigos, coisa que sempre fazíamos a pé. Até nas igrejas adventistas ele nos fazia 

companhia. (...) 

Depois de quase três meses de passeios e visitas com o jovem Aleixo, ele nos convidou para 

irmos á casa de seu irmão Adão, em Umuarama. Aceitamos seu convite, apenas papai não pôde ir.(...) 

Chegando à casa do seu irmão, apresentou-nos a todos, mas quando foi me apresentar, disse 

que eu era sua noiva. Foi uma surpresa, pois apesar de eu ter uma afeição por ele, nunca tinha ficado 

na sala conversando, quando ele ia em nossa casa. Minha irmã Lenita seria uma provável pretendente 

na opinião da família, porque, mesmo namorando o Razori, ela lhe dava muita atenção. Combinamos, 

então, que ele deveria fazer um pedido formal de namoro, o que foi feito. Meus pais demonstraram 

muita confiança no rapaz, mas disseram que tínhamos que ficar noivos logo e também marcar o 

casamento. Foi um tremendo susto, não para ele, que tinha a real intenção de casar, mas para mim que, 

confesso, gelei. Eu nunca havia namorado era sapeca, gostava de brincar com meus irmãos, detestava 



ficar sentada e não sabia exatamente o que sentia por ele, afinal, eu tinha apenas 15 anos. A partir 

desse momento, ele começou a “domar” a fera. Teve, com certeza, muita paciência! 

 

 
                                                                                   Em União da Vitória, em 1957 

 

 
Quem diria... “domou” mesmo!13-02 - 61 anos de casados! 

 

 
 

 
 

ÓTICA E RELOJOARIA ORIENT, à Av. Daniel Portela, 694. Fone 3522 1881 ou 9829-6116 

 



 
 

 
 

LUZ DA LUA... T-SHIRT e bolsas COLCCI... Novidades SANTA LOLLA... ALL STAR... 

Vestidos da FARM... da SHOULDER... Essas são apenas algumas das marcas que você pode 

encontrar na CHARME MODAS... a loja onde VOCÊ escolhe se quer o pagamento em maio, junho, 

julho... ou agosto! Vá conferir “de pertinho”! 

 

 
 

Dica 11 para quem tem a doença de refluxo gastroesofágico: não ingerir cebola crua e 

afastar-se do cigarro. 

 



Um pouco de mim... 

 

 
 

https://youtu.be/KsMsLRame3w 
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Agora a FLORICULTURA QUATRO ESTAÇÕES tem carro de som com telemensagem 

personalizada para seu (sua) homenageado (a). Trabalha também com embalagens para café da 

manhã ou cestas personalizadas - caso você leve os itens de sua preferência, eles montam pra você. 

Sem contar os buquês, vasos de flores e decoração de eventos para todos os gostos e estilos! Vá ver 

“de pertinho”!Lá aceitam cartões débito, crédito e Pix.Agora em novo endereço: Rua Florianópolis, 

Nº 138, Jardim Lindóia. (Depois da Auto Tech, antes do Pedrinho Veículos) 
 

 

FLORICULTURA QUATRO ESTAÇÕES - 44 3522 5265.Whats 999603098 

 

 
 

Está correto o emprego da expressão sublinhada na frase: 

 

(A)  É um velho experiente,  a cuja  memória todos recorrem. 



(B)  São grosseiros os erros  aos quais  ele vem incorrendo. 

(C)  Eis as terras  a cujas  o rio vem poluindo. 

(D)  Desconfio dos dados  de que  foram coligidos nesta pesquisa. 

(E)  O cargo  em cujo  ele seria empossado continuará vago. 

https://sitenotadez.net/portugues-gramatica/  

Clique aqui e veja a resposta da questão 
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